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Pará

O governador do Pará CODce·

deu a sobveoção de 3:000$
allnnaes a cada um dos (Jaraen

i

ses Manuel do Amar�l, Ac:g!16t')
E�c.obar de Almeld2 e �_:lplO
C1d23f PI Lo da Sllia, para es

ludarem fó'a do pol z, O� doas·

primeiros pintun t, o tercdlfO
I

mllsica, ale campletarlJm os re� I
pectl vos C,flr:;OS - I------

1
Legitin:lol§ Í'lLJOS marca..

V(�ado em l'acdLi,.thos,-só na cba-l
.l\l� ari� Lh�barGs. 1

Hesterro· Quarta-feira, 20 dd Setembro de 1393
2'í(.mvr7"S5R"'�V'imnm'!11ilT.=r''; tml!!'iJ"Tgmererz?'WWi"!'Wbl'" azDl��iiWl;Çl>!G'p�.. ;::�����������������������-�.

��w�"'�·�-�""�d'�T�'�d�t���aC�h�fJ�Vii�PI'OXimO de Vílla Rica, i «JUPITER)'J'OVERNO DO ESTAnO i TEl EGRAPHO Um Gontemuoraneo o Jra en es
I na sua Real Fazenda d,a Ca-,�' Eis a re laçâo dos objectosA estação do Cclto Submari- Escreveu á GAZETA De NOTI- j choeirs do C'{mpo, convidou o

que se achavam a bordo do va-no, nesta 'capital, nos cemmu ClAS, o sr. Alfredo Chaves: ! povo p sra ir 80 seu .,encontro, i por JUPITER, quando, ap ós .0nicou hontem à tarde. (i Se eu vos díSS('SiH�:-co[Íhe-t f:izendo elle, Severfno, parle aprísionamento em Csunasviei-ço o TIRAD&NTES -certo, não l d'essa comitiva: rss, chegou 80 Rio de Janeiro:
n.PEI)IBNTB DA'PRESIDRNCIA

« Podemos UI:tlH telegram- supporieis que me referis aOI N'ests n�C&s:ã0, tramando-se Pertencentes.á canhoneiraDia 16 de Setembro
mas para qualquer parte, em legenda rio Silva Xavier, masl'umtl cOllsp�raçao (Ollrll�,o gQ- CUIOCIM,OS segumtes.Ao inspector do thesouro.i--Ft-

j sim a outrem que tivesse a ver no, OUVIU se o proprio D. Carabinas Cropstchec 69, sa-ligusg em clara e não trstan o
I h I os pro b b l 33 d d

eando sciente de não ter havido
mesma. a cun a. Pedro a a mar os anime ,

-

res ayone as ,espa!li econcurrentes para os concertos da de oecurrencias politicas. » Não vos engsnarieis nesse ferindo um discurso, no fim do abordagem 26, correames 26,ponte do rio Bíguassú, manda
supposição. qu sl pediu a todos que l,he ,er cartuchos parti carsblnas Cro-chamar de novo proponentes R.UAS Apresa!1taram�me nm velho guessem HVAs;a ell e, Principe patchec 2,704, espoletas para

àquelle serviço.
que foi ocntemporaneo ?O glo- Regpote. canhão 6, granadas de mão 20,

- Mandando pagar a João Sal- O codigo de OO;;!Uf.JS da Ca- rioso sentenctsdo de MHiG r. Depois cantou-se um hymno, torpedos de cobre 10, cartu-
vador, professor de Urussaog�, os mar a Municipal prescreve que VI-O pela primeira vez f.ID cujas primeiras strophes o V? chos para rewolvers 710 e car­
alugueis ,da casa onde fuacciona

os proprietários em ruas, onde uma igrej a desta modesta cids- lho repetiu me com cadencia tucnos para carabinas Bichards
a respectiva escola.

'.' lidad J' _

"
- Mandando pagar ao repre-I

II murncrpa J � e :Ba IS� me de. - e entonação. 26.sentante da estrada de ferro ihoramento gefêl� sa? obrigados Não sei por que, este homem Est� narrativa o bom homem Não pertencentes á csnho-4;S960 de drvervos I.ra,nsporte\ � refazer ?s passeias a frrnte de aurahio-me ii curiosidade. me fez com uma clilf,'�a de neira CAMOCIM os seguintes: ca-expedição de um telflgramma, seus prcdios, dentro de um de- Estava elle contrieto, gi'nu- idéas, precisão de acontecimen- rabinas Remington 221, bayo-conforme a conta que ora se lhe terminado prazo. tlexo. em penitente postura, tos connexos e firmeza de con netas 232, metralhs doras Gat.envia. Não é isto, porém, o que erguendo SUilS orações ao Su- vieçao.admireveis em sua svan- ting 2, peça de bronze Person 1,
- Mandando entregar ao te- observa.nos, em prejuizo do

premo Senhor, que o acalenta- çada idade. cartuchos para carabinas Be-
nente quartel-mestra do corpo embelleaamento dus ruas roa- v .. com .lãu longos anuos de

ming:on 26,493. cartuchos para
policial 19$120, para pagamento lhoradas pela Camara. existencis. Agora vejamos como, está melr&lbadoras G,ltting 54,826,
de objectos comprados, conforme

Esta tem, (lgamos em abono Perguntei 3 alguem que es- amortecido o nosso patriotis- cartuchos para rew.Iver .......
as contas que hora lhe são remet-

bli d
'

da verdade, pu ica o aViSOS tava li meti lado quem era mo. 1,(j04, cartuchos para carsbi-
tidas.

, .

I
- Mandando reduzir a eon- convidando 03 propnetaríos aquell e velho, de óculos, C8- Na republica do immorts na Winchester 7,469 e cartu-tracto a proposta de Joaqoim 89- comprehendidos nsquella dis Lellos de um branco amsrrella- Washington, onde actualmente chos para carabina Comblainbastião Lentz para os concertos do posição de lei a cumprirem o do, como crestados por muitos S3 realislll o grande c,erta�ell 1,675. Além ti'estas muniçõashospital das Caldas, por 1:11)8$, �eu d3ver, lev1>ndo a sua lon- sóes du verão, lendo contrÍtIi·· mdustrtal de Chicago, admlra- foram encontrados 08 'seguin-
- Mandando entragar ao Com- g�nimidade dO ponlo de prc- menle o THESOURO DO CHRISTÃJ mos h'l. pouco a vene�8ção, ,0 tes generos:

missario de policia de Lages longar os puzos qUl1tro, CinCO
- (Í Não o conheces,? redar· verdadeiro culto de Idolatna Milho 7,316, saccos, farelto

567$448 para pagamento dos ven'
e mais vezes. guio·me o companheIro; é o

que os I)merir.anos prest�m ao 50 5&CCOS, bltiltas 9 caixas, bH-
cimentos das praças contractadas Pois, nem assim muit'Js dos pal!'iarch,ít que vio f'sta povoa- grande ({Sino da Lib.erdade» ilha 1 c&ixa,carnarõesseccos iO
)�ra aoxiliarem o de8tacamento, "

.

:t r b t 1 I á t

'

lh pro,prlel.Bflo� q,uerem SUyl a � ção surplr so re es e. 50 o, on- pela circumstanw�, a I s.mUl o barris, linguiç� secCIl 2 saccos,
.\onforme o�à prets que ora e

b· I I á h 1 d !são enviados. se a o rlgaçao l!Ilp8sta pe ,a, el de o4lr ora elle ad!Inr� ra uma, commum, de ter em PIa e,- farinha de trigo 205 sacco'), fu-Ao comman1ante da policia,- e com pezar vemos em \!l3lHr�a- gigHntaSC:i flJrest3. Lhélma-se phia, annunciado em sonoras
mo em pacote 2 caiu, livrosMandando apresentar ao promotor vel

esta�.o
trer,hos d� passeIOs ';e varino Fra ncisco Pa('.�eco; I vibrações II redernpção dos ca

impressos.3 caix,ils_ e bonels 60.da ca plta1 orna praça para .as di- em certas ruas, enftmndo-as e ')ulri'S, poréro, o appellldaI? ptivOi. ' Tod"s a� toUnlço::s fordw le-1igencias qoe forem precisas a fa,ls,elln�? os esf( qos que R mu- d: TIRADEI'iTES, �or ter c�nv� Transportaram-no d'esla pa- vadas pgra o c.ommissariado ge­
bem do serviço Ilublico. nIcIp,allaade despende em be- Vido cum este Lmoso ffiloel-. ra aquellCl cidllde com a pümpil ral de marinha e os generosnefiCl.o geral.

. ro.»,
, e enthusiflsmo com que Napo para o trJpiche RfllS.EXPEDIENTE DO SECRETARIO O facto to,cou Já ao escand�lo En por que agora posso d�- leão I pllSSOU sob o Arco do As munições encontradas,nãoDia 16 de Setembro e de,ve t�rmInar quanto an�l3.s. zer �w leitor que, não conheCI, Triumpho., perte::icentes á canhoneira CA-Ao 1° secretario da Assemblêa. E IDéHS que tempo de a C,j- mas conheço o T!r8dentes, . �ntretanto, aqUi esté esque- MOCIM, plssarão par8 o Arsenal-Pedindo que a ÀS3ernbléa con mllfa tomar sobre o ('as? Uffiu De:de esse dIa comeceI acido, trlljflnJo os fHl'ilpcS da de Guerra.ceda um credito de 2:809$532 resolução prompt1 e efficilz, procuf,d-o e a enlreter com � mi eria, o legendari,) contem-

_par� pagamento ao pessoal da.se- eoncedendo rmis um pralOcur elle msgnificiis pal(�§lras sObrelporaneo e soldado de Tiraden- Na l'al1pessa'sl1 (estado docretaria da . Junta Commerclal. to, findo o qUtll, s,i o propriHla- �s cousas do st'culo passado., tes, luclando com sua natureza Ama'LOO,ls) vivem doas macro.exptldiente e utensdios da mesma rio não tiver qUA,ruJo obedecer, N;l�eeu o meu S,ECULA� a�lgohlquebr!lda por 116 anHOS �e blOS esquecidos da morte: JI1S­
secretaria.

. dtlve cham�r a 51 o tr.aba�ho-: em 1A77, no arrªI�I, bOle cld�-!eüstenciil, para não succulllblr �Ino' Ferreira com 128 annos e
Aoinspactor do thesouro.-·En-

compellmdo,uuao pagamellt,) Ud de ,de Caelhé, urna das

IDillSlá fome l
. VictOria de Mendou ,:), com 133.

via.do requerimentos de Erneslo
despeza re.hsad •• que terá ga' antlg" do Es,.• do. berço de Nem .0 menos tem ell. lO,

O Ih 1'1 � D'
Viegas de Amorim e Laorenlmo

ranti. no proprio predio que uma gmção Hluslre que mui ;gresso no concurso dos velhos
• � MU' IO�, Z o doe,:;

José 'l;'e�':;r�:do que o ,eo"t"io beneficiar... to figurou n, polilioa.. Ique ora se reali" na Mpit.1 rt� e

tna.ys, �.d eUJ'do Tribunal da Relação. Horac!o Ternos l)uVl�oobJ.ectar-se que. Aos quatorze 1H1OOS d�,ldade'lscientifie� d.o mundo. o u�o de �o as as acol a as 10-Sel'apião de Carvalho, reaSsumi0 fi alguns propf��larIOS, qu� só lStú é, em 1791, sendo Ja düta-, O bl'aZlleuo em n'dd figura: lellectll�e:s e alaCa?o de 11m friOo exer�icio a 15 do corrente. poss':lem o preolo onde reSIdem do de urna rOb:lst9z precoc_e, é como certo molus.co, que gét'a wad JI.', • aHlvlO Junto ao fornoAo director da instrocção.- v!l Vivem do aluguel do me� assentou praç!l no esquadrao! e morre no seu Hlvoluero de de l'" ...e f;\' lilhl, 0!lUe se c:m.Dliudo scienc a da ordem para o mo, faltam reCUfWS pHa real! de cavallaria de Villa Rica, 80 caleareo. �el'v ... �empie.pagamento do aluguel da ca�a
sar a obra. � qual pertencia o alfere§ Silva Cidade de Liml Duarte, �Ii- A \'6lha V!(�toria gaza sande

oIlde fnnc.ciúna a escola de Urus- Nesse caso, parece-nos, de- X'ivier, de cujas feiçõ 'S ainda nas 22 de Julho de 1893.&
e �ra.bdh:! regularmente, e 63

sanga.
'

, veria aCamara effectual-a, tem vagas renJÍniscencias.'
refere C� il milita hicldez a fa-ao:ooud�r��qt':.'.:i:.:.:��aJ�ÃI�:::O obriga ndo a iuJemniso çãO ,por Disla'fi' que. q na ndo co' JUNTA &0111111 [Rei A l
ctos oecor: .dos ainda no ,...10

maiores ou menores prestaçoes, nheceu esse b.eróe, não lhe
Pela secretaria do Govern0 ,pr��stpromo\or da capital.-Dan- conforme accõrdo, baseado nas prestou muita altel�ão, por- do E.stado, fOI-nos enViado um

passar,o.
�� _de,' sciencia da ordem para que posses do devedor, send� taro- que nunca StlPPOZ que elie

I d R I t d D;<Jlogo rel"üvo ao sufI"aouiobavm I) l)fedio Q garantla da mais tarde se tornasse tão ceie- exemp ar 0- ego ameo Q .1lhe seJ'a apresentada uma praça 1

J C 1 cente universal:I'ndemnl'S'flção. bre. unta ommerCla -, re·

'b I

de policia. OI

d
.

I _ Agora que Já se es�a e eceO pobre ancião,julgm"do que
mente crea a nei�l capiLal.

o sufIragio uni venal para oseu ignorasse () objectivo da Agradeeemos.
!lomens, é já impossivel impe-conjuração mineit'a, continuou

RHEUMATlSMO Jir ,que as mui heres tambemcom a vuz accentuada:
EI" votem.Cura completa com o lXtrl -Ah t 1ód' d'-

({ O senhor não s�be por que d V'I G' ti Rauli- • t e Húpe Ir se.I·
,

é II e
..

e ame e uaco, e

I - Recils"ndo o dl'rel'lo de
o supp IClar"am; que e e que- Oi

ria ESTAS MESMAS LEIS que nus
veIra.

I suffragio '1
estão governando.» CORPO POLICIAL i - N;,I), ao conlrario, cvnce-No tempo d� regen�i3. de p. Está húje de estado maior o

I de��04- ho.
. .Pedro I elle aInda reSIdiS n Q- .

-

J 'B - rd 'no de UII E atA0, tendo o dIreito do
u 'llll �Qpital pOrlluanto S:l.�l capllaoG osde 8. na ,

; sU1Tnsio, corno é que deb.amq v ,.) � l' velra OÚ 10. r ctt' vo ar ?!r'endo o governador da

prO-I ' i"
•vincia (na sua opinião-D, J. Piteiras, cachilLJOs e bO�a - E'ltabele�_et1do,s('l (U I��de Vasconcellos Athayde e Mel- Ç1S para fllmo-so na c,;h-uotarll que s.ó poderao votar depol:i

lo) qUA aquelle príncipe 8e! Linhares. 1...::> lonta <1 iH10!;.

PROPRIEDADB DI

MARTINHO CAlLADO

\

(
t

A8SI�1a·i'iji1l,.t..s

I'
trimestre (capital) •• " ,3'000
()Oelo eorreío) Semesll'e 7'000

u,(aMBNTO ADl.&.ll!1'ADO

�ul!Dero avul1�o ,,1[QJ) r@,

N.173

II
,

\
\

_ .._====.=======

ANNO XIV

l'YPOGIU.PHU, I llJi:DACCl.O

lU! TIUDEMTlS, B�A IUliiS I'CWO
ESTADO HDERa\L DE SaNTA CATH�RUU

Adminstração do exm, sr. Christovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente.

Mulheres e tlôres

De d'uas bagas dívin::\s,
Cahidas amb IS dos cê JS,
Uma das álVlS DAblinas,

-. Outra dos olhos de Di:lus,

A naturaza, ciosa
De maravilhas fazer,
Do orvalho formou a rosa
E da lagrima a mulher.

Por isso, emq uanto nos g_alhos
Da roseira abre um bola0,
A mulher enche de orvalhos
As rosas do coração.

LOBODA I COSTA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO OOMMEROIO

Os mai� aromáticos e agra­
daveis cigarros são os da charn­
ta ria Linbares .

�. Do��e eorre�pon­
rient,e em P ar"is para
.....nuncio!§ e reCianlQS
o sr. r�.• Loretle, I�ua

LauiJunr'ti!1l.e n_ (1:.1.

Educação da fiulhar
(DE MICHELRT)

o SOL, O AR E A LUZ
AâhmJ um illusr.e observa'

dor que grande numero de seres

mrseroscopicos 010 passam àe
vegeraes, emquauto que comer­

rados á somhra; ex pos tos ao sol
animahsamse e tor 03 m-se verda
de.ros snimaes.

O que é ce: to e incoutestavel,
acceito por roda gente, e qlle
todo o animal vegeta, reurado ]
da luz e que (, pr cpno vegetal
por essa .uesma razã i, nãn fl-i­
resce , e a flór Ipermanece pall.d I,
deflnha e morre.

A flôr humana é de todas a

q<le p.ecrs , de mais luz.
. E:,t:l e para ell;} o primeiro e

o suplemo IniCiador da Vida.
C()mparai a creanv,l nascida

de um dia e ()ue ve.o das névas
com a creança de um anno: a

dlfIerent; l e enorme entre o filho
da (loire e o filbo dc; luz.

O cerebro deste ulL!mo posto
a par dG o::liro ( fIH€Ct' a real d 1

de p�iplvei d'arna Lrand'Hwação
com piet,;.

Não é de adm:lar vef-se uo

cereb·o () app:Heibo da vista oco

copar mi:S esplço qt1e lodos os

orgc:lms reun'do3 dus sent dos.
A iuz loan,h a c lbeç I, aLfa

vessa-a de hd .. a lido a le ao,

nervos profaodv3 e recoados
d'oude sae a medull,j esplOb ,I de
tod' I) 'Y·itliD \ nerVJi<). t,) 1) (,

appHe!ho de seoslbdlrllde e du
müvimerHo. Mesmo além do�
conducto"i \!plicug onde ciJcala :3

luz -a massa central do cerebro
pflrece 3lOda Irnpf€gn')d� dl3 luz.

*

• •

O primelfodever do 3mJr con-
siste em daI á c!e�'nç·l e tarn
bem à roal jwen, creança hon"
tem, lr8;uula, enfraquecida pela
recente !!HterDllhd-", htig ld;)
pel·} C�t).:çãl), Uli]:l;l, mUila luz,
a salubridade, a alegria de um
bem q lH'l,), que o sc" I nu orle
com (JS �eus raiOS m:,I(l(lno3, /)

ame e o:he qu \51 todo o dia até
ás doas h Jf:::;, iii m:r.and-o
de;xando·o com saudade�, afi­
naI.

Aos que Vivem n:} alta Vida,
na. v da art fic.lal, P, mpele o ex.

p!p.odor d s aposeolf�s vo!tado�
para (J�cnrldão.

O� {)CCiOSOS, 03 grandes procu
rau nos "êtu VersaiLes, os salõ�;.
que e�tfjlm vollad·)s O:lTa o oer,a­

SO, glo' lÍiCIOOf (b� s�as aleg ia�.
M lS ágnelle S3.r;l fica a vi.da

pe�o trabl!h" aquelle que ama
e depOSita a ,. ua .:\legrÍIl n� filho
e oa espos:.i �imados, àqfJelle é
que compete u novo ,da, a ma
oLã.

�%im ,assegura fi elle pu'príO
a Jovlalluade do; primeiros an­
nos em que a v;d i,. aioda COm
piela, i gOergiC e productJ\'êl.

Aos seas, dá o c'-Gtent:Jmento,
a prima flôr da ;llcgru q le en­
canta LOd& a natO:tll na fdici.
dade do de�pef LH.

Que ha acamparctr á graça
jOlloce[!te e llge ramente í<O:IV'

destas sceoas da manhã, quando
O trabalhador bonesto P, bOlHado
desclúHe os réiiCS do sol, fugindo

por debaixo dos cortinados, vir
illuminar a mãi e a creancnha
tunuia no berço,
E a uiãi surprehende se e ex­

clama: li Tão L r de jà I. --«FI­
lua I são c.uco horas só. E' cedo.

O pequeno acurdou-te mutas
Vi zes de nOILP. D iscaaçi ainda
por orna hora.» E elh cihe des
IIS,Hldo�n'um sornou tep.do,

COI ramos as eorunas e afaste­
mo, de nós estes doces c nmes.

Mas o dia, na sua asc8oçã'lira­
pida e tuumphaute, não se retl

ra e constitue urna GUClOSa baia­
ha em. e a luz e a sombra. E
Df!1 le�ó .e adoptarmos esta

ultima t
U mago fico qu rdr o se per-

le:1:\ enrã i I
A má ,curvad! sobre i} leito

de seu filho, cerca-Ihe a cibcç I

c.im a en.va agasalb1d.l e amo­

r.isa do seu braço •.• No entre

tania, um brando raio de luz

eousegue 'r buer neste grupo .•.
�nff, el-O, de\x:li em volla delles
ambos esta cornrnovente aureola
que é a benção ue DilUS.

BRONOUITt E ROUQUIDÃO
Está verifieado qUfI G unic0

r6rneJic e o Angico com Tolú
� GUIICO d� R�ulivf;ira.

WM MILHo DK HOMENS EM GRÉV&
�O commarcio iegle� está muitO
;Igltado flor n n" gre"fl IIDU tan­
llsslma, que aff,:!cta um dos prin­
,�i p3.es prod UGtos da sua exporta­
ção: o carvão. DesdB o começo do
mez de J!] lho q 'le os donos das
minas avisaram 03 mineiros de
que, de 1 dI} Agosto em diante, re·

1..IL.,n,,-,u os � ,hri'1s Z:i% VistO n

carvão ter cbegado a preço,tão bai­
xo que não se podiam sustentar

Oomo se deve suppor, estp.
'1viso produz\O grande alvoroço
Bntre os mineiros, qne trataram
immediatament'3 da reunir as suas

associaçõ�s, Unions das difl'·lrentes
classes d.3 trabalhalores, para r�­

�olverem o que deviam fazer. De­
pois de mUit'iS rduniões, em qUI:<
se pronunciaram grandes discur­
sos, e de troca de explicaçõtls en­

tre os donc� das mInas e delega­
dos dos mineiros, nllo tendo chaga­
do a um accôrd0, decidia-se a g' é­
ve, que l fl'·)�tivameule começ'Ju
ha pouco.

Ha muitos annos qu'! nã( se

1pr.lsentam os mineiros com tanta
iii mez \ f' resolnçlo, achando.·s€
�clualmElnte em gréve mai5 dI'
100:000 homens nos condados de
1),'rbY5hlre, South York;h,re,
Nnrttlumberláod, e Wales. Os
fundos de que rlispõ9m os minei·
ros SãO lDuito graoaes; s6 IJma as­

suciação, a Nottes miner asso

ciatton, teve de rendimento no
ultimo anno mai .. de l,bras 9:000.
e, como nesta estação quente os
mineiros se sustentam com muito
menos, é op:nião geral em lugla
terra q'le a gréve durarâ muito
mais tempo do que qualquer ou·
tra.

Como é faci! 5uppôr-se, os pre·
ços do carvào tendem a subir, t
haverá difficuldade em satisfaZH
a todas as 'lDcommendas, pois
existem poucas minls em labora·
ção.

MAIS bit 50 000 PESSOAS
UOLUTIA �A rELLE residentes em dlversllS E,.t;l.d.)� do

Ulli0() a:edi(�ame!lto: O Elixil Qrazil attestam a efllc,l"cia detes
de Velam9 I:' Gu�C(), de R�uli granae preparaao.

Fr�sco -t$500,

o nariz é .• _ o homem

Este exioma, não ha muito
tempo, inspirou a alguns res­

r eitsveis cid.idãas austríacos a

peregrina i lé i de promover uma
exposição ou concurso de No\­

SOL11GIA, que derramará muita
luz acerca d JS virtu-l-s e \ icios
que repr-senta o s ppeudice que
ii humanidade tem no rost».
Até agora II nflsu\!)gi� tem

averiguado que o nariz largo é
signal inf,dll vl�1 de gení : rnili
lar:. César e N ipoleso tinham
na nzes grossos.

O n r Z com pr ido e direi to
denota espir ito justo, sér io , fi­
no e encrglcc.

O n ariz bico de agula é c= rs
cter isco dus A:'enlur·fllt·,IS.

O nariz um pouco aC�Jat!;do,
aberto-o que vulgsrm-nte "e

chama ventas de vilc�a-é in­
dicio de grande sensu-hdade.

Os enca valitados e carnosos
co rrespcn.tem a espíritos do
minantes e crueis-e a prova
remel-a em C .thar i n a de �let.!i­
ch e IZibel de Inglaterra, quI-'
possuiriHn a ppendices desse ge­
nero.

O nariz pequen', bem tor
neado, pertence aos espíritos
brilbantes, mas leviano�; os cri­
I.l�O� entri!a;, g,)rdl.n,�nte, Oi!

classe dos possuiriore'! de nariz
peq 11 fln o.

üuant6 a .Ô'·-1 nariz p�lli
do é signal de invfj I, de rgois­
mo e aridez de coraf,:1o. Quem
fÔr vivo, sanguinro, fJcilm,jow
impressionavel, t�m o llariz
unif,)rme[ljenll� vormelhl'•.

Os ébrios costuro \ fi ter a

pOUll! no OHiz um tilOlt) abaLI­
tada e da côr di! m,; \agup.ttl.
Por ultimo, dizem os enLen­

diJ.JS qUH o nariz de .110m, m
politico ... não tem cór.

() verd:-tdeiro fumo Ja
raguá, o mais forte até hoje
i�onbecido- �Ó na charutaria LI
oha raso

L'3mos em um jornal a s9guin�
te noii"i�, qJ9 se turna pandega
pe)o� err03 typographicos:
«Sahlu d,) pa!�o de Cari:l!fl' pa­

ra Santa CaLharina a galera fran
quezl France, o maior pavio de
vela do mund l.

E' de 8000 caneladas, df3 cinco
lastros e com 124 mitro s de com

plemento."

veíra.

Certo c lvalbeiro cortezão disse
11. Qu&veda;
-Amigo, diga-me você alguma

causa COU3a em verso que me fa·
ça rir.
-Dê me você o pé, retorquiu o

poeta.
-Abi o tem, diz I) corteuo, e,

volto.n10 lh� as costas, deu-Ihl o
pé, levant.ando-o por detraz,
Quanio Quevedo pegou no pê,

com a espDntaneidade que tinha
de versl'JH, diss&:
B lO> pé; nBsta conjuu'3tura
Parece, Dobre senh r,
Que sou eu O ferrador
E vós a cavalgadura.

EDITAES

Exquisitices da liugu 1 PO!-­
tugllez� :

A' uma pergunta feitlj com

duas pohvras responde ·se com
�s mesmas pal.j'lr;��, e, no eu
t, nto, formanJo uma pald Vf"
16.
Ex()mp!o:

.

A. offerece duas laranjas á
escolha de B, e pergunh:
- Qual qUM?
B. rl"!Rponde:
- Q(1 dqt.1dl'.

NOTAS EM SUBSTITOlCB
Estão em substitu·ção até 31

da JJ3zembro, selli desconta, e

com abatimento d'ali em diante:
Dd 500$000 da 5& estampa
» 200$000 »6- ,.

" iOOISOOO »5- »

» 50$000 »6& »

" 20$000 »7& »

E bem assim Lodas as notas
carimbadas pelos Bancos Emissor
res, as q uae3 perderão o valor
DO fim de Dezembro d') corrente
anDO.

Ha@ta Publica
De ordem do cidadão juiz de

direito supplente, fa"o sciente ao

quem interessar, que a parte do
Protesto sobrado aunuoianda em hasta pu-

O abaix» assignado, tendo com biic�, peh quanus de 4:000$,prado em 1891, a Miguel Gomes pertencente a finada ti. Joanna
de Carvalho. mondar na villa de Candida do Livramento Nativida­Jaguaruna, cem braças de terr as

de, tern de ser vendida em bllS­de frente com duas leguas de
fundos, sitas no municipio de ta publica, no dia 20 do corren­
Arar anguá. no lagar denommado te, com o abaumento de 20./',
Fachtnalmho, sesmaria de Urus- para hqu-daçã . do referido 10.
sanga valha, terras estas que ventano,fmun da sesrneira primitiva
d. Maria Mattozo d 'Andrade, cu- Deste. ro, i 2 de Setembro de
j as escripturasdesde essa epocha, i8p3.-0 esc�lvã'), A.nto­
com a dd outros possuidores sue- nzo Thome d:L S�lvQ,.
CaSSiV(l� e legaes, acham-se em I

poder do abaixo assiguado, sendo I Camara Municipal
as mais divisas: nl frente o OC9�··
no, ao nort» terras de João Tei­
xeira Ferraz ou se us herdeiros e

ao sul com h-rdeiros de Joaquim
Si1 vei r a Borges, protesta, para
t. -d a validade em direito, contra

quem quer que seja que tenha se

apossado de ditas t,erras, fazendo
negocio com ellas ou damnifican­
do as de qualquer modo, para o

que usarà dc's meios legaes.
Desterro, 15 de Setembro de

1893.

SECÇÃO LIVRE

(

C BRANÇA DR IMPOSTUS

Para couhec.uento dUEJ contri­
bu.nies que ainda não scusfise­
r im O pagamento dos impostos
municrpaez, que lhe são devidos,
-e Lz publico pelo presente que
cont:nUlm a ser cobõados
aié o fim do corrente m::z, c')m

20°/. de muita, e de t· de tlU"

lubiO alé 31 de j(zembro do

HENRIQUE H, DO REG').
correnle elercciú cor'! 30°/.,
confllrme fOI a�nouoclado no JOR
NA.\. DO COMMERCIO de i 4 de
M 'Içado c['rre!:!te anno.
Secrf'tHia da Cao::ara M'Jai.

cipd do Destp,rro, 4 de Selem
bro de t 893. -O procllrador,
JOÃo FRANCISCO RRGIS.

� coqueluche
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

Nesta tosse convulsll. e cont.goiosa,
tão afllict·va, o Pfitoral de C&mb&rá,
de Souza Soares, que é Je um gosto
agradabilissimo,empregado ás colheres
das de chá), de :3 em 3 horas, tem a

nntagem de não s6 ser appetecido pelo
doentinho, COrliO de curar com rapi­
dez. Não ha outro remedio tão vanta­
joso para a coqueluche I
Além dr uma alimenta cão leve e

nutritin., a cri�nça deverà pasilear ao
• r livre, não tendo febre e!l atmosphera
não e�hndoV&rill.vel e hurnid&.

O Peitor, I de Cambarà vendll·se na

pharmacia do agente Eyseu Guilher­
me da Silva.

P.-aça
O cidadão Henrique da Silva Tavares,juiz de direito supplente ria comarca
do Desterro, na f6rma da lei, etc.
Faço saber a todos aquelles que o

presente edital virem que, no dia 4 do
Outubro do COi"ente anno, na sala das
audiencias desh Cidade, pelasll horas
.1a manhã, Berão vendidos em hasta
publica os seguintes bens: Dm sobra­
do n. 22, sito à rua Tiradentes, desta
cidade, fi.VAliado por 4:0008 réis; uma
casa sita á rua Marechal Gama d'Eca
n. 30 A, com fundos á rua Saldanha
Marinho, extremando pelo norte com
casa e chacara deGermano Wendhau­
!Jen e pelo sul com terrenos invent9-
riados, inclusive seis metros e seis
decimetros de terras pora a mesma
casa, no ladl.l do sul, por 2:0008; umterreno contendo cinco casas de ma­
dpira, com frente ás ruas Marechal
Gama d'Eça, Salaanha Marinho e Ar­
tista Bittenc0urt, ,p rI' 2:0008; uma
C8sa n. 11, sita à rua Nanes Mlll'hado,
por7008 réis, e uma casa ns. 12 e 14,sita no lugo do Brigadeiro Bitten­
court, por 6008 réis; cujos bens serão
vendidos para liquidação do inventa­
rio do finndo José Ignacio de Oliveira
TavaTes,devendo ter lugar a primeira
pnça no dia 2 de Outubro, a segunda
nOdia3, e a ultima praça no referido
dia 4 de Outubro acima declarado. E
para que chr.gue ao conhecimento de
tOdos, mandei passar o presente edi­
tal, que se"'á affixado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa desta
cidade. Desterro, 11 de Setembro tie
1893. Eu Antonb 'l'homé da Silva,escrivão que o escrevi.--HRNRIQUB DA
SILVA TATARIIS.

PeS.toral Catharinense
A ttesto que, solfrendc- de UDlJa

tosse rebelde por espaçú de m:lis
Ue um mez, e fazendo n,o do Pai·
torai Oatharinense de Rauliveira,
rastabeleci-me 10gÜ',
Reconhecendo a efficacia do di·

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como con e­
lho aos qlle dell� precisarem.

O que affirmo sob a fé do UlI' U

grão.
Iraperuna, 16 de Junho de

1892.-0 advogado José Ct?/'istia
no Stockler de Lima.

A bronchite
CURA EFFH.AZ E ECONOMICA

Ds" se o Peitoral de Camabará, de
SOllza SoareB, ás colheres,·3 ou •
vezes ao dia. NOB caBOS mais obsti­
naJos, de2 ou de 3 em 3 horas. Nos
chronicos, 2 vezes ao dia, de manhã
a levantar e á noite ao deitar.
A aljment�ção do doente se Íl!.rá

simrles e não irritante. O exercicio
seTà moderado, rrsguard!\lldl) ie do
ar (Ia n )ite e da humidade. SentiJ:!do
febre, deve recolher-e a li cam(l. e limi­
tar-se a uma dieta r:goroall.
Com este tratamento simplissimo e

barato, tem-se curado roLhares de
doentes.

O Peitoral de C&"I'\ bara vende-se na

pharmacia do unico agente neste E!­
tado, sr. Elyseu Guilherme da Silv�.

Juizo de orphã'ls e au '

sent.es
o cidadão Henrique da Silva Tavares,juiz ne orphã08 e ausentes neste
Estado federado de Sunta Cathari­
na, Desterro, naf6rma da lei, etc.
Faço saber aos que o 'presente vi-

rem que, por ea'je juizo, procede-se a
inventario nos bens deixados por obi­
to de Cleto Antonio dá Silva, dos
quaes fi inventariante a viuva do mes­
mo, D. Potenciana Maria dos Santos;
por esta, no respectivo titulo de her­
deiros, foi declarado. residir em lugarincerto João Cleto de Freitas, filhodo primeiro matrimonio do inventa­
riado, com D. Rosa M�l.ria da Luz, porisso, pelo presento, chamot CItO e re­
queiro o comparecimento ao dito her­
deiro ou de seus successores para. no
prazo da lei, compalécerem por si ou
seu procurador afim de nomearem
avaliadores e assistirem a todos os
demais termos do inventario Il"tà final
sentença, sob as penas da lei: e para
que chegne ao conheeimento de quemcon.v�er, mandei passar o pres.ente, queseraJunto aos autos Icspectxv'lS um
afllxado no iugar do costume e �utro
publicado peja imp.i ansa. Dest?rro, 28de Agosto de 1893.-Eu Joeé Maria
Gnecco, escr.i ,do de :>1'1'hãos (:I ausen­
tes que I) e, c. revi.-HHf)[RIQUB DA SJL­
VA TAVÀRE�
\Esta,,,·� .'ídllmel1w;;.l1OOo:.

Peitoral {:alharinenoe
AUe�to qoe tenbu em· minha cli­

nica empregado o peitoral CATHA·
RINENSE DE RAULIVEIRA, (xaropfl
,la 8'1gico, tolú e guaco) sempc'·
com bo� resultado, nos casos iDe
licados pOt' seu autor.

O referido é verdade e o attesto,
S. Paulo, 28 de junho de 1892,

DR. JA.YME SERVA.
Ml\is dA 50.000 pessoas, resi­

dentes 000 diversos Estados d<i
derazil, aLtestam a efficacía deste
Grande preparado.
Farsco - 1$500.

,\i___: _J____:_ �_�___J_/ _.__ __.___......
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

OAMBARA'o 'PEITORAL DE

..

de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora erfeitamente a bronehite aguda e chronicaj cura a astà:na
por mais antiga que seja; cura de ums fórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cora tão facil e rapidamente as t')ss'el

sunples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração I
Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamente na pbarmaeia do agente Elyzeu Guilherme da Silva, a 3$000 o frasco, i6$000 !/2

duzía e 30$000 a duzia.

DMEUCl1�AAART�I;N�A�S A5�r,,�s�n§a�e�ga 9011 par.����S TAPETES I CARRINHO IIBONS TRABA-LHADORES
� V V puulico desta capital e de Ióra TAPETES I Vende-se um carrinho ESTRADA

Affmso Livramento, corno que, nesta data, cOBcedeu·lhe seu
I I f

' 'h
Procurador da seu cunhado

mando autorisação, na oonforun- iI par.i quarto • com mo a, em por eito esta, ae aro occupaçào em casa
,

dade do art. lO,IVdoOodigllcom·
.

, do, com todos preparos DO
:

do Sr. Alberto Probs�,Edmundo Trornpow-ky, convida marcial, .para negociar sob sua CAPACHOS
a08 restantes Credores daJ responsabilidade, e que comprou Recebeu ae Paris vos, com ou sem burro. O 'I'heresupolis,
eruara firma de Thomaz Coelbo nesta mesma �Qta. ao cidadão JOÃO BONFANTE DE�1ARIA

motivo da venda é seu dono ,-_'_._- -,.�'--

& Trompow-ky a apresentarem �uno Gama SUa mercean a, �lta -- �.-._-� ,,- se achar constantemente C IC I
,

,v a praça.Iõ de Novembro.esquina V E N O E 5 Esuas contas ale 30 do corrw.19, da rua General Gama d'Eça. - �uente. Para vêr e tratar POLKA P,U"A PIANOsoo pena je não as tomar mais Desterru.êô dI) Agosto de 1893.
por Ul')dICO preço, um

Si./
a rua 28 .de Setembro, Vende-se na livraria de JaãÓ Fir-

em cousrderação, uhrapassado -[,eopoláina David q�otall��_ tio no luzar denominado n. 38, e-quina. LUa & Tarquínio
ql1e sej \ esse praz". Ouuosim, o ----.

��g�e�m�od��müas ��rs����e!e �[ED�;CrR�N��E���OOR I �;:��e�e dBI�i�)i;)D��g��:��
.

S�'A-�"NTOS RICg�R�����TJlRO�mandarem saldar suas dividas Especialidade em molestias de 'pl'la parto d. sul, C .m 781' -

d d fi d senhoras. I MEIAS DE LA SUPEHIOHESentro li mesmo prazo a m e Ex-interno da Faculdade e metros de frente e íun ios -

PARA SENHORASevitarmos o enfado mutuo de Atte��s���a�a�e�r���aphar_ : 660 metros: terreno plano �. Gaug1.itz João Bontantecobranças judrc.aes. macias Elyseu e Popular I
8

. Rua da Repu.blica --�
Desterro, t· de Setembro pasto para anunaes, mat-

HIArr'Ef893.-AFFONSJ LIVRAMBNTO. �-,----'---'-�---"- : ta para 88 fazer muita le- DEPOSITO DE VINHO .1_O abaixo assrguado declara; nh» terreno par a plantar GatN EROS NACIONA�;Squô vendeu SU<1 casa de OPgllC10"
" 'j] n..

a D. Leonold.ua David Garofal- porto de mar. Quem preten
II�, ficando:1 mesma livre e des-! dei' dirija se, na Serraria, o NOVIDADE'
empedida de qualquer responsl-: casa de Manoel Fumaudá
bhdade, Üutrositn, declara que: Loureiro.
C1DtIElÚ I com negocro no eh.c. j --,� --
Let do Jardim, onde receberá 1 Attenç!Soas suas couras di exr.ncia casa.] ' A u

pedindo (lOS seus devedores o'
BOM EMPREGO DE CAP ITALA uuen interessar obsequio de vuem sat.slazel a�,:'1 segundo o prazo ma: eado, í Por causa de mudanca, DOO abaixo assígnado, tendo de

retirar-se para fóra deste I!..stado, Desren o, 26 de Agcsto de 'I' fim deste anuo, acha-se á venda

traspassa o ccntracto de ar rsnda 1893.-JVuTta Gam,. 10 estsbolecimeuio dd, abaixo
meato que possue ainda por seis ale

_, assgnauo , Sltl' OI) Iubaão,
,

d' h JQce'---' D d
T

,1'annos e' mezes, uma c acar a ANNUNOH" ! neste l,.qa O,'�i\ ernutanuo ue:
com todo o uecessar io para uma �"W�lZi1.q���! orna casa de 'l'oJ)erada, rar.jchü
familia, situada no mAlhpr (' mais

<� i para tr a halhador es , casa de ma A,tte,uça"'-Oaprazivel local do arradalde Es- ;�

treilo. Tambem vende ao mesmo ch,Qas, uma machlr;a. a va�or
pretendente ou ,a outro qua,lquel', ��

da fUI li' de 30 a 40 C \'lal!:ls, CH.�GOU DA E.UROPA .todo� os moveis e utensill05 de] _
.

uma ferra \'erllc:\I, uma dila Quel]'ls do ReIna, quel-qu�lldad� eem bomestadl!, e bem :M:1�S� Ihorizontal e outra circular com jos gmyere salame mor-assim dOIS anImaM, carroça, caro D Rmma F reder Ica m3nda .

t
.

-

d.
),

uinhos de mão arreios e muitas
. - corre�s, ranSIDlssres e to ;DS 08 tadella atuno em !atinhas

rntras cousas' necessarias d celebrar uma m'RS3, por �Ima perteQce�, bümbls a vapor ,

' '

.

h
'

otHidade para quem ml)ra: n: do finado Carnillo �aiva e elC., tlJdo em hom e�(ado e � CODS€IVaS, vw o Medoc,
mesma chacara. Tudo por preços Silva, Da ig1ejl M\tnz, sexta- preço muito modica. Montrerran, cognac diverA
resumidos evantajoso8. Para in- fe:ra, 22 do eonente, ás 8 ho- O: jJreteodaotes par'!, t.odos �a� msrc.Js, Verrnouth,Ab-formaçoes com Fabio Faria, nesta ras d� manbã. "s obJ',octo� meoclonad'lS 011 !-iinthe, vinho em burdale.cidade, ou com o annunciante '

em Slla residE'oeia. .;:i\>}",";"",,,,,,":,,".,�,:)t"<'r,,\;;\�e;.'ll;�� parte delles,q{]elr�m dlrlgir-se:il zas, italiano, cerveja alIe.
:>eslerro, 2 de Setembro de NORMANDO RODOLPH KRAUSE mã, maAsa de tomate, ma·1893.-Thomaz Coelho.

'rUGARÃO ,c, não, la?:;mha, letria e•••••••••m•• l Até o fim dr) C(lI'rente
�_.��---_,;.--

muitos outro� generoso

I ARTHUR DE' MELLO I !Dez, correrá o NO�MAN, VENDE-SE NA CASe\. DE

� ADVOGADO ç� 00. O rest i das acçoee e? ,', I" João Bonfante Demaria., � CJntra se na Cb�p �llarl!i a C1,;} a .tH A,mllctnte Al-
e ..

15 " . h fi o. 19, no Mallo Gros3o
� Escr'plono-Praçll � Ondma e n:) Árm'nem dt\

I' d' 'd I ,,',. de Novembro,D. 18 (pa- �
.

,
teu \) SI o eomp eLamelltv lim-

a· t) � Rei'ubllC!L
.

pa nltlm3mente e com um ex·

•
Vlmento erreo.

�
------

celle')te rogãtl e:conomiCO. Tra Vende-se os segumtes:
•••••••••••• Milho )uperior ta�se com Dorv,,1 Li'l�ame[l\o. Mobilias, cadeirae; de pa-

lhinha para Rala de jan
Vende-se tar, lavatoritis Cl,m �spelho,
Um excellemte sitio na

mesa de jantar, camas para

Réde da regu(:zia da S. S. casall lampiões, vazoR, apa­
TrindadG, c m asa de mo

relho pura lavatoriu, apa­
radin, engenho d e Li br'icar �'elho para almoço e par
f

.

h h' d d Jantar, etc.
ann 11, mac Ina e e8- .

polpar café, grande pasto
Tudo em pel'fel�o estado!

e maIS de tres mil pét::l de partl ver e tr' t<ir a rUa BLi

café; para tratu!' com o seu cayuv� (Prai.�. de fórak com

propriettlrio Fran.ClSco VIeira de I.;ouza

Trajano Pe'reira Machado,
Sobrmho.

IO<JOC _

CASAS

sapatos para senhoras e

meninas, que acaba de che
gar da Europa, e que vende
por preços baratissirnoa.
Rua do Commercio,n.12

o procurador
ARTHUR ERlfESTO

participa aos seus amigos que
encarrega-se de causas cíve's, or­
phanologieas e commerciaes, as­

sim como de eobranças amigaveis
n'esta capital e fóra d'ella. Póde
ser procurado na sua residencia á
ruaGeneral Gama d'Eçs, n, 2.

A casa do SAPATINHO
ELEGAMTE recommends
ao bello sexo o correcto e

bem variado sortimento de

Julião Martins Barbosa,

M�V�I� � UT�N�IlWS

Vende �e á rua do Commer
cio, n. 16, a 7$500 o �aCGo.

S N. Savas

H�INRICH KIRCHHOFF
dà lições de inglez e alIemão
Póde lIer procurado no Par­
lthenon Catharínense. ------=_._----.--�--------

VinhosATTENÇÁO
o abaixo uRsignado pl"n

prietario da slfüataria CO,
META, pede a seus devedo­
res o obsequio de virem sal ...
dar suas cont \8 no praso de
60 dias, e declara que nessa

data as entregará ao seu

advogad) para proceder
amigavel ou j udicialrnente,
caso não co Illpareção para

,
sat;sfi1zer.

Desterro, 20 de Ag\..st0
de 1893. -Ântonio mlum.

Hespanhol
Francez

Italiano
Diversas qu':\lidades

Em garrafas
flarat.ô

JOÃO BONFANTE DEMARIA

Milho superior
Vende- se n 7$500

-----_........_-------

AVISO Vende·se um:;\ [bagnifi
o ca casa para negociQ, e 2

saeco, no armazem de Pe· peq�enasi no arrabalde do
dro G, vaerd, jtlntil ao tI'a- Matto Grosso. Para infor- I.

piche do mercado. mações nesta typog�aphia.

No Estreito, em frente á pada-.
ria, compra-se CGuros de cabras
e cabritos e chifres de boi. TJm­
bj!!l comp a se patchouly secco.

A. MICHOLET.

Vende-se o hiate Ginco de
Março, de 20 lonelada€ de
registra, em bom estado, forra.
do de cobre; quem o pretender
comprar dinja-se ao sr, Frsn­
CISCI) Fumo de Oliveira, á rua
do Juão Pinto n. 20, para im­
formações, e a tratar com seu

propnetano Antonio Lopes
Gooli,lves Bastos,pm Cambon{l,

Aluga-se
O armr.zom á rua João

Pinto, contíguo á Ponte do
Vinagre, próprio para offi ..
cina (m deposito de mer­

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
chave �óle ser procurada
na padaria MOl'Ítz.

TYLBURY
Vende·se um exellente

tylbury novo, com tudos os

prepares ainda Lão servidos,
com (bis animaes para o

serviço do mesmo. Quem
pretender dirija·se ao abai­
xo asignado.
----------------------

CASA
Vende EH:l a casa á rua

rriradentes, n. 17. Trata­
se á praça General Os:) riu
n. 10 A.

��\t\\t)�t)ES do Esro4/.fr.�� -- �co

Pepsina Boudault
lp,ro'&dl p.l, iCUIIU DE IIDICIRl

PREMIO DO INSTITUTOAQ D' CORY!SART, 1858
Jleda1.hAa nas R%posiçõea intornncfonaea do

P.1.&18-LYON - VIKN.l-PHlLADiJ,PDLI. - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Bmprtgtulct com (J �io,. c,i,'Cilo contra

DISPEP!;IA�
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTUS DB80RDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOIlMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT

.. PDS••• de Pepsiua BOUDAULT
'UII,Ph"· COLLAS, 8.R' nllllàlll••
,.", tN" "/ile/pau ph"",••I".
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JORNAL DO COMMERCIO

José Aziz

(Tome n cuidado.] não é
aa casa da esquina.]

VetF1e-"0 no Arrnazom, á

I'
Rnil rL Cou.mercio B. 52:

O capcral Rppuhl!caoo é noje o fumo ma s pr'). 80 l itros de miihc,a gra.curado por ser puro, Irnco , suave e não ler nicouuc.
uel, por 8$000.Aos fumadores o Irbreante offerece um premio

de 2 a 10 pacotes! 40 litros de sal, em par-

I
Uu.co agente neste estado é João �03 Santos tidas de 100 alqueires pára

Meudonç« cima, 8 1$400.
Pi- i 5 PRACA 15 DE NOVEMBRO 5 1_,,_,��eT'nisson.I· I ULliMA HORA

Í>' I

"lrl] lílí I [I) � II) IJI}IJ I O abaixo assignado.pre"I\.'public.,1U!'1 = _ � I IJ 11 I ������';e::lt;::r:BeeDd��B1:
.

Desconta lettras da. terra, sobre E. Paulo e 1 Hygienica, infallivel e preservatíva, a unica que cura, sem : hoje em diante pelo custo
I nada Juntar-lhe, os corrímentos anügos C.l recentes '

mal'a l."_'·stados. !,'
"

US fazenda-i existentes em� .li;, Encontr:i se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

Realísa emprestímos .por lettra 9 ara con ta � je J, FEldlÉ, Pharmaceutieo, Rua Richelieu, 102, Successor de M, RRO� : sua casa de negocio, como
corrente sob cauções de titulos e hypothécasj __-__ [sejam:
gar�����:·din,heiro a premio nas &eguintesl f'�I_I�\fUlll) D�-�I �. ��, IJH Il ! Chitas de diversas qua
conâíções: � �� 1 �1 llU [lidades, flanellas, casemi-
Em .onta corrente de movirnen ti} com retiradas livres 5 Yc I ras, roupa fei ta, castores,
Por lettrss a prazo fixo: I El::l:l.. B1"'D..:n::l.e:n.àu t brins, morina, chales de

a 6 meses 5 t /2 o� a f •

II
.

d
a 9 6 ó I J

ES O i casemiras, pa as, meias e

a i2 : . 7 %1 TAD DE SANTA CATHARINA t fio de eecossin , camisas fi

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde hnternato atlemão-brazttaíro do sexo mascUlino�
[nas, chales de lã, chapéos

O � b a t i de cabeça para homens,O Agente su -sgen e
J Est» Collegio, dir igi.lo pelos Padres 1'� ..aftciscano8,,·t f ,,' fiJ, CANDlDlJ GCUL.l.RT F. �, P�,ULA. VIANNA I faVorec I do pela situação d'3 Seus edirlcios n'um lugar sa luherruno "jgal as� pel.ull',UIlll .

na,
_._,_--,----,,_ .._,_------�------_. -- Ua\lllm�nte accessivel p lr n'l.V�g,ição a vapor, abrirá, em 1° de arrna.Inho e muitos tHtlgOH?Fevereh'o de 189�,. além dI-] sua El!õlcola do eOl!lino que deixa de mencionar.

� p, .mario, tatnb-m um CU('�.fJ>do '·nsinOS8cunda.'io,
punlo com uma ,�ecc;fin conHn�.'If·cial e indust;'ial. Chama portanto a atten

� O eg�,ino p r'imario, ou ele,mentar abrang»: ção do publico desta ca pi.
i Doutrina,

t I fór ri' 11S Língua allemã e portuguez 1,
a e Oi a e a.

Geographia. VER PARA CRER
Historia <ia Brasil , RUA JOÃO PINTO N, 11 B
Ar ithm tie a , em frente ao escriptorío dos srs.
Physíca, ) Pe. Melchiades & C.
H' t

'

I
uml

IS oria natura, da L
I O �ns�W\o secnndario ____;:ymnBsiaJ, que serv-

�rá de prepara-orto para estudes aC!>"';t�-COS, quer no Brazd'j quer Vende-se também um

� na Allemanha, Inclue: bu leão existente na mesma"

Historia sagrada, casa.LlOgO,�S portugueaa, a lIflmã, latin i e Irancez a, á (vontade
! tambem: grega, Italiana e ingl-sa),
fi Arithmet ca,

í AIgebra,
I Geometria, \

I Historia universal e patr ir ,

; Gsogra ph a;
� Pcysica e Ohimica,
I HIstoria natural,

i Dilsenho.
i Além disso ()fft3r�r, -80 ao� alrl(nn'J� occlSião ,ll'l aprender a lil­
t gua inlbrn lcion ,10 Volapük; bOlll como a �tenogl'aphia,
I hoj'l cad'� VI z mais apreciad:i pela sOl:ledad;) civih:1da.
í �a �ecc;ào commell-ciai e iruJustg'ial {ndnam se

I G ogr'lphia o H storia, ti 'li rdlçã(} ospt'ci:d ao cOn.1fllol'cio e'
• indutltria,

Direito de Adrnini.�tração e Commercio,
Economica polit c� popular,
E�lat!stica,
Rendas publicas,
E�criptllraCàC mercantil,
Oalligrapllia,

O ensino de Cant,o e de GylnnasUcn: com-","N ''_''�I'>._,.. ••-,. ......,.", ......... ,,� .....tf&.''':I!'<.n,. ... -r_ """",.,..,.,..;w>.".��,,,.,,,,,,".'.��'O:lO::"""":'--_'_"'''''''''''''U-''''''U: ...''''''''''''''��_..._.....- .._

'mom para todos os alumnos.

t Ensino particular': Il,h_..sica instrumental, photo-
I graphla.

I Oomo l':lnt�s estão servin�o FraliJ' cuja habilidade m�gístr,d,
iem AlIemanha, lrg,:dmenta foi dU(lurnAutadil A, alll rnosmn. prOVi­
t da p.>r uma praLlca da aIgun, anno'. Os meHQO� c,)nsb[jlernt'nt,�
! manteeffi a necflssaria vigllancia sobr� cada um dos alumnos.
I Os aluamos teem quatro reftliçõ.)s por dia, Sendo a comida
! boa, varia.da, nutl·itiv�l e sufficiente.
1 Os serviços domesticas são fei tos por L' ã'lS da nrd"m.
I A silnples pensão aonual :U:;08000, a adiant,;t.·ern .

.R.ECEBE"'(_j DE P.A.R..Is:se ero duas prestações.
I Os avisos de entrada devt3ffi ser f:lit"s antes do

CHALINHOS DE SENHORA
I
!� I' «��cta�::!��� mais minuciosos darà

DE

•
'

$ 12$000 i O Director, pa-lre Zeno Wallb�oehl, O, S. F.2 0003Jté i .--�--"._--------

II ! • •• • • })���
� APPROVADAS PELA ACAOEMIA DE MEOICljVA DE PARIS, ,��
, ESTAS CAPSULAS C URAM SEM EXC EPÇAO Os FLUXOS AGUDOS OU CIiRONICOSt I�OO CURAS EM 100 DOENTES TRATAQ"OS PELA ACADEMIA,
I I COMPLEMENTOOO TRATAMENTO PELA INJECÇAO RA(}UIN.
, MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA-SE A ASSIGNATURA RAQUINl e o Sello oFFicial do Governo Francez. "

i ,"\lWQ\l'Z.E-II\\.'a��?'C.,('I'\��,1'õ,h\)'õ� '<j'-�_�\���o;; "'1> 'ÇIw.",w,t&\

'-V-en-(·j-e-.-se-a·-c-a-s-a-ã-P-r-a-ç-a--1\IJ:--I-·-L.,-:a::--0---
115 de Novpmbro, n. 12. Vende se a 6$000 rs. o

i 'frata 'RB DR charutaria á saeco, no armazem de
f
Fonte da Juventude. Ricardo Barbosa.

C1.A..:rX..A. FILIAL

l=?.UL'\ TRAJANO

SÃ,COA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

4

RIO DE JANEiRO--Sua Agencia
SAO PAULO-Sua �latriz,

Agencias: Santos, Campt nas, lho Clm o, S. Carlos do
nhal, Soro-aba, Ribeirão Preto. II,3.hb:l, ele" ele,

PARAi,�A-Su3 Caixa Filie! em Curityba
GOYllZ -» f} »

PEgnA�lBUCO-B;meo'i�mi:isol' e suas agr.n
RIO GRANDE-Porto-Alegro e Pdolas, 13drlCO

do Brszi I,

A CHARUTARIA
F JNl'E DA JUVE!NTUDE

(SEM RIVAL NESTES ARTIGOS)

recebeu, pelo ultimo paquete, grande varie­
d s !e em artigns, como sejam: Papel para cio

ganoR, de drver-as qualidades; charutos da

Bahia, das acreditada- fabricas de Simas
Dannemaun & C., Fra ncisco Ferreira & C .•
Cardoso & C.; Piteiras. cachimbos, cigarros,
fumos (o que ha de melhor], palhas portu­
guezas de la. e 2a. e eapeciaes, Fumo em cor­

da, superior; Grande va.rieda.d::. em livrDS­
Diario e Razão -, papel superiol' e Clipa de

pann(l; dit.OR eapas ,je couro, com metal; pa­
pol pana flôr'e8, de to il'l R côre�; avelluda­
dPH-f,Jlha 60, 100, �40; NotaR pam conta8,
100 folhap, (}[11 1/4 1$000; ditasj milheil'o
7$000; dittit4 para facturas em meias f,_!lhas)
milheir,) 12$ tl 14$) n,.: rlõDR em bl'anco até
800 rB ; ditos:1 phr.ntasla, 3$ e 4$ cento.

Palulas do dr. Heinzehnau, vidro �$,
duzia �2S000

Attencão!'
4

l

(

GARGANTA

GR.ANDE E COMPLETO

padrões e cOres lindissimas

VOZ 8 BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadal contra as Doençasda Garganta, Extineçi5e. da Voo:

Infla,m,maçi5es da Booea. Effeito�
permciOsoS doMereurio Irritação
oaus!,-da pelo rumo. e partlclllarmenle
a08 Snrs.PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para 1àea
faoilitar a emtsalo da voz.

Exigir em o rotulQ a firma
Adh, DETHAN. PIi" em PARI8.

�---_.�------.

VENDIJ1-SE 8 C�Síl á ,ruaJ1) B rI g a d e 1 r o

Bittencourt, n. 37; para
tratar na Fonte da Juver:;­
tude, Praça 15 de Novem·
bro n. 5

JOãO dos Santos Mendonça.

CASAS
Aiug,lJ..-Be as duas exceI­

lentes casas de moradia, á
rU!l Quintino Bocayuva, an­
tiga Prtlla de Fóra, DS.

39 A e 39 B. Para tratar
com

Marcos Wolf .

Passas
a�r_)Qixas, amz ndoas, ave.

lãs,nozes, azeitonas, aguar­
dente Ojem, vinhos aspe.
ciaes em barris, garrafas e

bal'rilinh)s, e soda cham
pagne. Em casa de João
BoDfante Dewaria.

Jaquettes para senhoras
de cOres, bordados e lindos.

"Ven.ha.::a:n.. ver

Que é l)arato e lindo
-'

d6t.io Donf'ant,e UemBria
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